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RESUMO: Os autores apresentam uma série de pacientes submeti-
dos à proctoeolectomia total por retocolite ulcerativa ou polipose
familiar múltipla com reconstrução intestinal realizada por reserva-
tório ileal e segmento ileal invertido com anastomose retardada
ileoanal sem necessidade de ileostomia abdominal. Relatam os
tempos cirúrgicos desta intervenção e os resultados precoces,
tardios e a longo prazo, no tocante às complicações, freqüência de
evacuações e quanto à continência noturna e diurna. As principais
complicações foram isquemia do coto abaixado (14,3%) e abscessos
pélvico e subfrénico (7,1%) com hepatite e septicernia (7,1%)
(período pós-operatório imediato). Já nos períodos pós-operatórios
precoce e tardio as principais complicações foram cólicas hipogás-
tricas (64,4% e 21,5%, respectivamente), urgência defecatória
(35,6% e 0% respectivamente) e dermatite perianal (71,4% e 28,6%
respectivamente), além de outras de pequena gravidade e importân-
cia. O número de evacuações diminuiu de uma média de 6,7
episódios por dia para 3,5 episódios com uma continência fecal,
que melhorou após decorridos os primeiros seis meses de interven-
ção. Os autores relatam uma mortalidade nula nesta série e apenas
uma complicação mais importante, o que obrigou à realização de
uma ileostomia abdominal após decorridos dois anos, concluindo
que houve uma melhoria significativa da qualidade de vida dos
pacientes com este tipo de intervenção cirúrgica.

UNITERMOS: proctocolectomizados; reservatório ileal ;bolsite


















